
Reflexão espiritual – Julho de 2014 

 

A vida virtuosa de Madre Francisca Streitel 

 

Virtude é uma qualidade moral particular e vem do grego e latim. Virtude é a disposição 

de um indivíduo de praticar o bem; e não é apenas uma característica, trata-se de uma 

verdadeira inclinação, virtudes são todos os hábitos constantes que levam o homem para 

o caminho do bem. 

 

A vida de Madre  Francisca foi sempre motivada por um grande amor e devoção à 

oração e adoração a Eucaristia, tanto é que ela passava muitas horas da noite em oração 

diante do Santíssimo. A Santa Missa do dia-a-dia era para ela um momento muito 

importante, porque encontrava forças para sua vida de sacrifícios, abnegação e 

consolação do seu sofrimento. 

 

Na vida de Madre Francisca, podemos perceber também a prática da humildade para se 

aproximar mais a Deus, por isso tinha sede de humilhar-se. No seu coração deixava 

sempre espaço para o último, reconhecia sempre os seus limites, suas fraquezas e erros. 

  

Pela sua vida de fé, era sempre convencida de que Deus encaminhava tudo para o bem, 

o melhor. Assim crescia sempre mais e mais no abandono total e na confiança a Deus. 

Pedia constantemente a graça de se deixar guiar por Ele e pela sua Santíssima Vontade.  

 

Demonstrou sempre uma total confiança em Deus, que procurou honrá-Lo em todas as 

coisas, pois sempre manteve forte, o desejo de “pertencer a Ele, custe o que custar”. 

Sabia que com o seu auxílio era capaz de manter-se firme, forte e fiel no seu propósito 

de vida. Em tudo experimentava a mão da Divina Providência, que nunca lhe faltava. 

 

Hoje cabe a nós espalharmo-nos o carisma de Madre Francisca, para mantê-lo sempre 

renovado e revigorado, praticando-o junto às necessidades do mundo atual. Estamos em 

contato com as diferentes realidades do mundo moderno e é preciso que se renove a 

cada dia o exemplo vivo de Madre Francisca, para podermos aproximar a humanidade 

de Deus nosso Pai, dando a devida importância aos sinais do tempo. 

 

Para refletir: 

 

Como vivemos a prática destas virtudes no nosso dia?  

 

Ir. M. Lucilda Borges Cantuária, SSM 


